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"Aqui fora no perímetro não há estrelas!"

--Jim Morrison 

Mapas topográficos de Groom Lake, Nevada, disponíveis por uma modesta quantia no departamento de pesquisa geológica dos Estados Unidos mostram pouco mais do que uma cadeia de montanhas dispersas, um leito seco de lago e várias estradas rurais precárias cortando aqui e ali terras ressequidas  do deserto. A carta aeronáutica da seccional de Las Vegas, publicada pela Administração Nacional Oceânica e Atmosférica para propósitos de navegação, não indica pistas de pouso ou instalações militares sobre o leito do lago ou em suas cercanias.

Estes mapas são mentiras cartográficas oficiais, parte de uma estratégia coordenada entre várias agências federais para enganar as pessoas a respeito do que o governo americano está fazendo lá em suas cada vez maior extensão de áreas top-secret de testes no deserto ao noroeste da Base Aérea de Nellis. Mesmo o mais incompetente e mal equipado espião é capaz de dar uma boa olhada nas instalações clandestinas de Groom Lake, bastando para isso examinar as fotos disponíveis de satélites. Contrariando fortemente os mapas do governo, as fotos revelam um elaborado complexo de edificações e a talvez mais comprida pista do mundo cortando em diagonal a margem oeste do lago seco.

Isso sugere que o esforço do governo em produzir ilusões cartográficas deve se dirigir mais ao público americano do que agências de inteligência estrangeiras. Se é assim, não terá sido a primeira vez. Os aviões espiões da CIA como o U-2 e o A-12, projetados nas legendárias Oficinas Skunk da Lockheed,  voaram anos sobre a União Soviética, China e outros países estrangeiros cujas defesas aéreas sempre souberam muito bem o que estava acontecendo. Foi o público americano quem ficou mantido no escuro até essas operações fossem descobertas e deixassem de ser confidenciais.

Embora tenha acabado a Guerra Fria os militares americanos, com a generosa assistência dos nossos representantes no congresso, continuam a trabalhar duro para nos manter ignorantes a respeito de para onde vão muitos dos nossos dólares de impostos. Várias estimativas afirmam que dezenas de bilhões de dólares desaparecem a cada ano nos assim chamados “projetos negros” cujo propósito não nos é permitido saber. O modo como isso é feito é descrito no livro "Cheque em Branco: o Orçamento Negro do Pentágono" (New York: Warner Books, 1990) pelo repórter vencedor do prêmio Pulitzer, Tim Weiner.

Uma das mais difundidas explicações sobre onde a maior parte desse dinheiro está sumindo é que ele está sendo usado para desenvolver e fazer voar aeronaves secretas de alta velocidade como a comentada "Aurora", um avião espião hipersônico e o TR-3A "Black Manta" (Ver edição de março de 1993 da "Popular Science")

Raramente mencionados, entretanto, são muito mais sensacionais os projetos R&D que, dizem, empregaria tecnologia literalmente do outro mundo. Embora esses bizarros e importunos relatos dificilmente atraem a atenção de jornalistas "ortodoxos", as evidências de que projetos do "outro mundo" estão sendo realizados no deserto de Nevada são pelo menos tão boas e frequentemente melhores do que as evidências do propalado Aurora. À parte as escandalosas manchetes dos jornais sensacionalistas, o assunto é cuidadosamente evitado pela maioria dos jornais e redes de TV. Como qualquer editor esperto sabe, notícias, para serem levadas a sério, precisam ser plausíveis -- mesmo que sejam erradas.

A História tem demonstrado, porém, que a verdade é, ocasionalmente, inacreditável. Assim, coloque de lado por um momento seus preconceitos mais profundos e a sua incredulidade e venha participar de uma aventura epistemológica na intrincada e sombria selva do conhecimento oficial proibido. Aqui, a análise racional não pode mais ser considerada um guia confiável. Este é um reino governado pelos altos sacerdotes da comunidade das inteligências que simplesmente não gostam que metamos o nariz em seus negócios, mesmo que estejamos pagando a conta. Eles colocaram cartazes com ameaças à vida nos advertindo para não tirarmos fotos, muito menos pisar na sua grama, e soltaram os prestidigitadores da desinformação para confundir o progresso das nossas investigações. Qualquer esperança de certezas deve ser deixada para trás nas fronteiras da realidade consensual, pois estamos para explorar o enigma da Terra dos Sonhos.

Fechando Freedom Ridge
Em outubro de 1993, quase nove anos após de se apropriar ilegalmente de cerca de  89.000 acres de terra pública ao redor das estritamente guardadas instalações de testes de vôo de Groom Lake em Nevada, a Força Aérea pediu ao Departamento do Interior para fechar os últimos lugares de acesso público de onde a base é visível. Entre eles estavam duas áreas frequentemente visitadas --White Sides Mountain e Freedom Ridge -- que a Força Aérea deixou passar na sua primeira apropriação, provavelmente por causa de um erro de pesquisa.

Como em tudo que acontece em Groom Lake, também conhecido como "Área 51" e "Dreamland," as razões pelas quais a Força Aérea subitamente aumentou o isolamento nunca vieram a público. Quando chamados a explicar suas ações a um comitê do congresso no final de 1984, um seu porta-voz disse apenas que a Força Aérea obteve autorização para tomar a terra mas que não revelaria em sessão aberta qual era essa autoridade nem porque ela fez isso.

As alegações de um desgarrado, como ele próprio se autodenomina, o físico Robert Lazar, entrevistado pela emissora KLAS, afiliada à CBS de Las Vegas, em março de 1989, de que os testes do governo com naves espaciais extraterrestres aconteciam numa instalação secreta ao sul de Groom Lake, atraíram enxames de curiosos para a área, inclusive várias equipes de televisão. Obviamente esta indesejada atenção irritou a Força Aérea que, sem dúvida, quer manter em segredo sua furtiva frota de custosos veículos que começaram a exibir, nas palavras da revista ‘Aviation Week & Space Technology’, exótica propulsão e esquemas aerodinâmicos ainda não completamente compreendidos hoje em dia".

Possivelmente o mais completo e bem documentado relato do sensacional caso Robert Lazar é mostrado no recente livro de Timothy Good, "Alien Contact" (New York: William Morrow and Co., 1993). Pelo impacto dramático, entretanto, é difícil bater o vídeo em que Lazar aparece contando o que testemunhou na instalação secreta perto do lago seco Papoose, conhecido como S-4. A série de TV "UFOs: The Best Evidence" [UFOs: a Melhor Evidência], produzida por George Knapp para a KLAS, contém as entrevistas originais de Lazar, cujas cópias podem ser obtidas na UFO Audio-Video Clearinghouse (P.O. Box 342, Yucaipa, CA 92399), uma organização que mantém uma cavalheiresca atitude com relação às leis de propriedade intelectual. Knapp mais tarde produziu uma continuação das entrevistas para a Televisão KLAS chamada  "On the Record" levada ao ar em dezembro de 1989 (que também pode ser encontrada no estoque da UFO A-V Clearinghouse).

São inúmeras as histórias de espaçonaves alienígenas nas mãos dos militares americanos e datam pelo menos de 1947, quando o Tenente Walter Haut, oficial de informações públicas do quartel de Roswell emitiu um comunicado à imprensa afirmando que o Exército tinha resgatado um disco voador acidentado no deserto do Novo México. Esse comunicado fez com que repórteres do mundo todo sentassem e prestassem atenção. Embora o Pentágono logo tenha entrado em ação para encobrir a história, as autoridades militares nunca conseguiram apagá-la completamente.

A nuvem oficial de negações e desinformação jogou o caso no limbo epistemológico até 1978 quando testemunhas do resgate começaram a aparecer. Relatos detalhados destes hoje lendários eventos recheiam os temas de vários livros, como "Crash at Corona" de Stanton T. Friedman e Don Berliner (New York: Paragon House, 1992) e"UFO Crash at Roswell" de Kevin D. Randle e Donald R. Schmitt (New York: Avon Books, 1991).

Céticos cabeças-duras, que preferem acreditar que tais contos são meros exercícios criativos de ficção dirigida a um público ingênuo, deveriam abrir um pouco suas mentes assistindo às entrevistas gravadas com testemunhas oculares do incidente de Roswell. O vídeo "Recollections of Roswell, Part II", disponível na organização sem fins lucrativos "Fund for UFO Research" (P.O. Box 277, Mt. Ranier, MD 20712), contém a um grupo de 26 testemunhas em mais de 100 que se apresentaram para contar agora o que viram ou o que sabem do caso. Por que esperaram tanto? Algumas delas explicam  que os militares ameaçaram matá-las, e aos membros de suas famílias, se ousassem falar sobre o que viram.

Para os que acreditam mais nas fontes do governo do que em testemunhas oculares, há também milhares de páginas de documentos relacionados a ufos extraídos com relutância das várias ramificações da comunidade militar e de inteligência com a ajuda do Freedom of Information Act -- FOIA [Ato de Liberdade de Informação]. Tais documentos, que indicam intenso interesse em ufos pelos militares de autoridades do governo muito depois que Força Aérea encerrou o seu Project Blue Book [Projeto Livro Azul], foram publicados pela primeira vez em 1984 no livro "Clear Intent" [Intenção Clara], de Lawrence Fawcett e Barry J. Greenwood (Englewood Cliffs, N.J.: Prentice-Hall, 1984). O mesmo livro hoje tem o nome de "The UFO Coverup" [O Acobertamento dos UFOs]. Embora os censores do governo apagaram muita informação antes de liberar os documentos requisitados, ainda se consegue pegar alguns interessantes "petiscos". Por exemplo, um memorando de 1950 do agente do FBI, Guy Hottel, relata que um investigador da Força Aérea lhe contou que três discos voadores completos, com corpos de humanóides tinham sido resgatados no deserto do Novo México.

Muitos dentre o público americano -- e quase toda a imprensa americana -- parecem ter engolido a falsa história da Força Aérea que o que tinha sido recuperado era meramente um balão meteorológico. Mas conselheiros do ditador soviético, Joseph Stalin, aparentemente não. Segundo Bryan Gresh, ex- noticiarista da KLAS-TV, que visitou a União Soviética com George Knapp em março de 1993, Valeriy Burdakov, cientista do Moscow Aviation Institute, disse que ouviu de um alto conselheiro científico de Stalin que este tinha pedido uma avaliação do caso do ufo de Roswell. Stalin foi, então, informado por seus conselheiros que o ufo era real e não algo fabricado nos EUA.

Recentemente, entretanto, o Escritório de Contas Gerais começou a investigar certos aspectos do caso Roswell a pedido do congressista Steven Schiff, do Novo México. Schiff diz que suas tentativas de obter mais informações do Departamento de Defesa sobre a operação do resgate foram frustrantes. "De um modo geral sou cético a respeito de ufos e seres alienígenas, mas há indicações, pelas evasivas que obtive, que fosse o que fosse, aquilo não era um balão. Aparentemente é outro acobertamento do governo", afirmou ele ao jornal "Washington Post" em janeiro de 1994.

Face à montanha de provas da fraude a Força Aérea finalmente admitiu, em setembro de 1994, que mentiu ao público sobre os eventos de Roswell. Em lugar da falsa história do balão meteorológico, entretanto, ela rapidamente arranjou uma nova explicação para o misterioso episódio queda/resgate -- um balão secreto do Projeto Mogul lançado para detetar testes de armas nucleares russas.

Esta nova versão da Força Aérea foi devidamente reportada por William J. Broad do "The New York Times" e serviu de base para matérias em outros grandes jornais diários em toda a nação. Partindo de um padrão de jornalismo respeitável, Broad defendeu a farsa da Força Aérea, caracterizando-a como "uma mentira branca" e repudiando as centenas de testemunhas civis e militares que contradiziam a versão qualificando-os de "fãs de discos voadores e teóricos do acobertamento". Porém, comparando a nova versão com as das testemunhas oculares, continuam sem resposta quase as mesmas perguntas de antes, como vários críticos rapidamente demonstraram.

Testemunhos que Apóiam
A fantástica história de Robert Lazar sobre suas experiências no S-4 com os aparelhos de propulsão gravitacional da engenharia reversa alienígena também tem falhas e inconsistências, embora o repórter/produtor George Knapp, quem provavelmente gastou mais tempo examinando-o em detalhes, ache que Lazar pode estar dizendo a verdade sobre os fatos essenciais. Mas mesmo se Lazar seja um sofisticado trapaceiro ou agente de desinformação do governo, Knapp, que passou anos atrás dessa história, diz que outras fontes na área de Las Vegas confirmam que tecnologia alien está sendo recebida e testada perto de Groom Lake.

"A história da tecnologia alien em Nevada não começou com Bob Lazar nem vai terminar com ele", disse Knapp numa reunião da Triad UFO-research em 17 de julho de 1994, em Bellevue, subúrbio de Seattle. "Informações similares correm em Nevada mesmo antes de Bob Lazar nascer".

"Os arquivos sobre ufos estão repletos de testemunhos de ex-militares que dizem ter visto discos ou material alienígena, ou mesmo corpos de extraterrestres, nas várias instalações militares do país", disse Knapp. "Moradores dos condados de Lincoln e Nye relatam avistamentos de discos voadores e outros objetos objetos não identificados dentro e fora dessas instalações desde o começo dos anos 50".

Knapp continuou com uma longa lista das fontes mais citadas, muitas delas tendo falado diretamente com ele alegando ter conhecimento de material alienígena guardado em Nevada. Algumas destas pessoas trabalham para companhias fundadas pelo governo americano, assim não podem se expor publicamente como fez Bob Lazar. Isso significaria a perda do emprego, cadeia ou até pior. Knapp disse que algumas chegaram a ser ameaçadas depois que falaram com ele.

Knapp terminou a lista de testemunhas descrevendo "uma fonte altamente confiável", de uma "renomada família de Nevada", que possui credenciais provando que essa pessoa trabalhou em programas confidenciais desde o começo de 1950 (ao contrário de Bob Lazar, um personagem mais problemático cujos registros e credenciais parecem ter desaparecido, fato este que Lazar atribui a seus ex-empregadores do mundo da inteligência). Knapp disse que ele ficou à espreita cerca de dois anos até que essa pessoa pudesse falar. E quando ela finalmente falou, foi para relatar os seguintes detalhes: (1) tecnologia alienígena tem sido armazenada e testada na base desde o começo dos anos 50; (2) a pesquisa de tecnologia é realizada por civis contratados e pagos em dinheiro vivo, por questões de segurança; (3) inicialmente, os participantes do programa não sabiam do que eram feitos os discos e tiveram pouco sucesso tentando fazê-los voar, pelo menos até os anos 60; e (4) um alien foi mantido vivo pelos militares na base de Nevada. Knapp disse que esta fonte "concordou em pôr em depósito um videoteipe para ser divulgado depois de sua morte".

Esta fonte também teria dito que o material alienígena foi trazido em 1952 ou 1953 de uma base militar de Ohio e inicialmente armazenado numa instalação de Nevada conhecida como Indian Springs (as pessoas que alegam conhecer a operação de resgate em Roswell dizem que o material recolhido tinha sido transportado a bordo de vários bombardeiros até Wright Field, perto de Dayton, Ohio, agora conhecido como Wright-Patterson Air Force Base. Barry Goldwater, ex-senador pelo Arizona, disse que uma vez tentou entrar lá para verificar as acusações de que havia ufos em Wright-Patterson, mas foi impedido por falta de uma permissão de segurança apropriada).

Uma fonte citada por Knapp disse que a comunidade militares-inteligência tem medo de divulgar as informações porque elas poderiam causar a "desintegração de nossas instituições sociais" e o povo poderia deixar de pagar os impostos.

O que quer que se faça com essas informações, será precipitado simplesmente desconsiderá-las. Até a revista "Aviation Week & Space Technology", especializada em assuntos da indústria aeroespacial, reconhece em seu número de 1o  de outubro de 1990 que coisas muito estranhas andam aparecendo nos céus de Nevada hoje em dia. Entretanto, alguns detalhes-chave aparentemente foram deixados de lado nessa matéria da "Aviation Week". Do mesmo jeito descrito no livro "Alien Contact", de Timothy Good, o autor do artigo da revista depois contou ao pesquisador William Hamilton III que os sistemas de "propulsão exótica" sendo testados podem ser uma espécie de sistema antigravidade. Good ainda cita um operador de radar da FAA que disse que seja o que for que esteja sendo testado, ele flutua de um lugar para outro durante quinze minutos.

Esta é a era da câmara de vídeo portátil e, não surpreendentemente, têm havido tentativas de capturar em vídeo algumas dessas atividades aéreas incomuns. Robert Lazar e outros gravaram vídeos noturnos de objetos se movendo no céu de Nevada. Mas um avistamento muito mais impactante foi gravado em plena luz do dia e mostrado na TV, no programa do canal Fox, "Sightings: The UFO Report" [Avistamentos: O Relatório UFO], onde um grupo de objetos brilhantes se movem rapidamente no céu parando e descrevendo círculos, manobras que aviões não fazem. O que quer que sejam, um caça F-16 não seria páreo para eles.

Evidências de uma nave alienígena capturada estão num controvertido rolo de filme 35mm endereçado anonimamente ao diretor de cinema Jamie Shandera em dezembro de 1984, contendo imagens de um documento aparentemente preparado para o Presidente Dwight D. Eisenhower, que estava chegando ao poder, em nome do Presidente Truman. Este documento, que trazia a data de 18 de novembro de 1952, é conhecido entre os pesquisadores como "MJ-12" ou "Majestic 12". Ele descreve o resgate de um ufo acidentado e dos corpos de seus ocupantes no Novo México e diz que uma operação de investigação dissimulada foi organizada pelo General Nathan Twining e pelo Dr. Vannevar Bush.

Entre os doze membros do Majestic-12 estava ninguém menos do que o já falecido astrônomo da Harvard University, Dr. Donald Menzel. Esta foi uma surpresa para os ufólogos, pois nos anos 50 e 60 Menzel havia sido um dos mais frequentes críticos da pesquisa ufológica, chegando até a escrever três livros antiufos, numa tentativa de ridicularizar o tema. A idéia de que Menzel tivesse mantido um relacionamento escondido com a comunidade de inteligência e tenha até participado de pesquisas ufológicas de alto nível era uma peça de quebra-cabeças que, para muitos ufólogos, não se ajustava. Ou se ajustava?

Uma comissão da CIA reunida no começo de 1953 havia concluído que a divulgação continuada do fenômeno ufo na mídia representava uma ameaça à segurança nacional por várias razões. A "Comissão Robertson", como hoje é conhecida, recomendou que fossem energicamente desencorajadas as constantes reportagens sobre ufos através de um dissimulado programa de "instrução e desmascaramento" dirigido à mídia de massa. Um dos métodos discutidos na época foi o uso de renomadas autoridades científicas para explicar o fenômeno (para conhecer melhor Painel Robertson e seus efeitos sobre a opinião pública, ver "The UFO Controversy in America" [A Controvérsia UFO na América] , de David M. Jacobs, hoje professor de história na Temple University. O livro foi baseado na sua tese de doutoramento).

Até o documento do Majestic-12 aparecer, não havia evidência sólida de que Menzel estava fazendo o papel de agente de desinformação da CIA, mesmo que suas explicações sobre os avistamentos de ufos frequentemente parecessem irracionais e inconsistentes em relação aos fatos relatados. Só quando o fisico nuclear e ufólogo Stanton Friedman começou a remexer e escarafunchar o documento do MJ-12, é que descobriu essa carreira oculta de Menzel, fato aparentemente desconhecido até de sua mulher. A história desta e de outras descobertas é contada no livro de Friedman "Final Report on Operation Majestic 12" [Relatório Final Sobre a Operação Majestic 12], disponível no Fund for UFO Research.

A autenticidade do documento do MJ-12 é calorosamente debatida mesmo dentro da comunidade ufológica. Friedman, que dirigiu uma minuciosa investigação do documento, com a ajuda de US$16,000 doados pelo Fund for UFO Research, concluiu não haver nenhuma prova de que ele não era genuíno. Outros investigadores são mais céticos. Entretanto, como Friedman explicou, quem quer que tenha preparado o documento só poderia tê-lo feito com um conhecimento de causa de alguns detalhes históricos muito esotéricos -- tais como a carreira clandestina de Menzel, e outros pormenores sobre as operações da Casa Branca em 1950. Em suma, se o documento do MJ-12 é desinformação, então é uma desinformação extremamente sofisticada, quase com certeza preparada por alguém de dentro da inteligência.

Se esse documento é uma fraude, ele apresenta ainda outro paradoxo, num campo cheio deles. Por que as agências de inteligência preparariam um documento falso para nos convencer com inegáveis evidências da existência de ufos nas mãos do governo, quando a Força Aérea gastou tantos anos tentando convencer o público de que ufos são apenas um mito? Uma das razões sugeridas teria sido a de convencer ufólogos civis da autenticidade do MJ-12 e em seguida denegrir a credibilidade dessas pessoas na mídia e no mundo científico, mostrando que o documento era uma farsa. Afinal de contas, uma coisa similar ocorreu em 1950, após a publicação de um livro falando sobre o resgate de um ufo acidentado e de corpos de alienígenas, chamado "Behind the Flying Saucers" [Por Trás dos Discos Voadores], escrito por Frank Scully (New York: Henry Holt and Co., 1950). Será que a história se repete?

Talvez os rapazes da contrainteligência americana tenham achado que os pesquisadores estavam chegando perto demais e teriam de ser afastados. Se é assim, porém, isto apenas fornece mais provas de que algo muito importante está sendo escondido. Olhando este assunto, algo não cola -- a menos, é claro, que o documento seja autêntico.

Espião Versus Espião

O que se sabe do envolvimento da CIA na controvérsia UFO poderia encher um grosso livro, mas, para os propósitos deste artigo, alguns exemplos escolhidos serão o suficiente. Já mencionei as recomendações da Comissão Robertson para que a imprensa suprimisse disfarçadamente noticiários de avistamentos de ufos, e falei também do fascinante caso da vida secreta de Donald Menzel como agente de inteligência. Essa comissão fez também outras recomendações. Uma delas foi a de vigiar os dois maiores grupos de pesquisa ufológica da época, o Aerial Phenomena Research Organization (APRO) e Civilian Saucer Intelligence, "por causa da sua grande influência potencial no pensamento de massa se os avistamentos se difundissem".

A conclusão da CIA de que os grupos ufológicos deveriam ser vigiados foi levada a sério e causou preocupação. Uma das mais influentes organizações privadas de pesquisa ufológica em 1960, era o atualmente extinto National Investigations Committee on Aerial Phenomena (NICAP) [Comitê Nacional de Investigações de Fenômenos Aéreos], estava literalmente rastejando para a CIA ou para um pessoal ex-CIA. Na verdade, é difícil não ter a impressão de que o NICAP era ostensivamente manejado (ou, mais apropriadamente, ‘desmanejado’) pela CIA para fins inconfessáveis. A história da conexão NICAP-CIA foi apresentada com detalhes pelo pesquisador Todd Zechel, no número de janeiro de 1979 do "Just Cause", o boletim do grupo Citizens Against UFO Secrecy (CAUS) [Cidadãos Contra o Segredo dos UFOS], uma das organizações que processou com sucesso a CIA com base no Ato de Liberdade de Informação para poder ter acesso a documentos secretos sobre ufos.

Logo depois do NICAP ser fundado pelo pesquisador de propulsão espacial T. Townsend Brown, em outubro de 1956, pelo menos dois agentes da CIA disfarçados, chegaram a postos importantes dentro desse grupo. Nicholas de Rochefort, que trabalhava no Departamento de Guerra Psicológica da CIA, tornou-se vice-presidente do conselho do NICAP no fim de 1956. O segundo era Bernard J.O. Carvalho, que foi nomeado presidente do subcomitê de admissão. Segundo Zechel, Carvalho, entre outras coisas, tinha sido testa de ferro em companhias em que a CIA era proprietária, como a Fairway Corporation, uma linha aérea charter utilizada pelos executivos da agência.

Em 1957, Roscoe Hillenkoetter, o diretor inicial da CIA (de 1947-50), entrou no Conselho do NICAP. Como foi dito antes, a autenticidade do documento do MJ-12 é objeto de discussão, mas é importante notar que Hillenkoetter estava listado nesse documento como membro da equipe de investigação de ufos do Majestic 12, junto com Donald Menzel.

Outro diretor do NICAP era o Coronel Joseph Bryan III que, de 1947-53 fora o fundador e chefe do  Departamento de Guerra Psicológica da CIA. Também o ex-agente da CIA, Karl Pflock, foi presidente do subcomitê do NICAP em Washington, D.C., no final de 1960 e começo de 1970, segundo Zechel. Pflock, que pesquisou o caso Roswell sob os auspícios do Fund for UFO Research, era o autor da teoria de que o ufo acidentado em Roswell era, na verdade, um balão do secreto Projeto Mogul, uma idéia da Força Aérea, endossada nos seus comunicados à imprensa. Pflock ridiculariza violentamente qualquer sugestão de que ele trabalhava para a CIA (ver "Eu fui ufólogo da CIA..." ‘UFO Magazine’ Vol. 8, No. 6, 1993). Há outras conexões com a CIA, ainda, mas vemos deixar assim.

O NICAP começou a ter problemas financeiros após a publicação do "estudo" da Universidade do Colorado que retratava a pesquisa ufológica de maneira negativa (veremos isso adiante). Sob a administração do presidente John L. Acuff, as dificuldades financeiras do NICAP cresceram, principalmente por causa de que o dinheiro que a organização estava levantando acabou no bolso de Acuff. O número de associados caiu muito depois que Acuff vendeu a lista de membros para o Partido Nazista. Antes de suas funções no NICAP, Acuff tinha sido o líder da Sociedade de Cientistas e Engenheiros Fotográficos, em cujo meio se incluíam muitos analistas fotográficos do Departamento de Defesa e da CIA.

Quando o dinheiro do NICAP finalmente acabou, Acuff se demitiu e foi substituído por Alan N. Hall, outro empregado aposentado da CIA.

Todd Zechel resumiu tudo assim: "Chegar e dizer que tudo foi uma conspiração, ou é precipitação ou é o óbvio -- você decide. Mas, no fim, os resultados falam por si mesmos. E os resultados mostram que se a CIA quis destruir as mais importantes organizações anti-segredo dos anos 60, eles não fariam melhor se tivessem tentado...."

Ciência Misteriosa
Os leitores com idade suficiente para se lembrar dos anos 60 talvez tenham uma vaga lembrança de que, em 1966, quando a Força Aérea exauriu sua credibilidade pública com o persistente assunto dos ufos, o Secretário da Defesa entregou o caso ao físico Edward Condon da Universidade do Colorado. Como Donald Menzel, Condon era um cientista respeitável com impressionantes credenciais e um passado de trabalho com segredos militares. Tinha sido diretor do National Bureau of Standards e presidente da American Association for the Advancement of Science. Finalmente parecia, na ocasião, que o assunto UFO iria pagar suas dívidas no tribunal da ciência.

Entretanto, assim que as investigações começaram, Condon começou a se comportar de modo muito anticientífico. Muito antes dos resultados do estudo virem a público, Condon começou a fazer declarações ridicularizando testemunhas de avistamentos de ufos e o próprio assunto de um modo geral. Os cientistas, tanto os de fora como os da equipe de investigação, acharam esse comportamento muito preocupante -- como deveriam. Mas o que realmente incomodou a equipe foi a descoberta de um memo do coordenador do projeto, Robert Low, indicando que a investigação tinha a finalidade de enganar o público e a comunidade científica colocando o foco na psicologia e sociologia das testemunhas de avistamentos, em vez de investigar a realidade física dos ufos em si mesmos.

Isto foi a gota dágua para o David Saunders, psicólogo da equipe, que tinha vazado o memorando de Low para a imprensa. Condon o demitiu por "insubordinação". Saunders, mais tarde, junto com o repórter Roger Harkins, escreveu um trabalho sobre o caso, intitulado "UFOs? Yes! Where the Condon Committee Went Wrong" [UFOs? Sim! Onde a Comissão Condon Errou] (New York: Signet, 1968).

Muitos observadores do episódio concluíram que a CIA estava arranjando tudo para tirar dos trilhos qualquer tentativa séria de estudar ufos. Como Saunders colocou num capítulo final de "UFOs? Yes!": ‘A Agência Central de Inteligência (CIA) está sempre por perto, em qualquer lugar". Conexões diretas, completamente inequívocas entre a CIA e a Comissão Condon são difíceis de estabelecer, porém. A agência estava claramente precavida em revelar seus interesses em ufos. Segundo o que Timothy Good mostrou em "Above Top Secret" [Acima do Segredo Máximo] (New York: William Morrow, 1988), a CIA até cuidou de que qualquer trabalho realizado pelo seu National Photographic Interpretation Center para a Comissão Condon não fosse identificado como feito por ela.

(A última controvérsia envolvendo a CIA tem a ver com o Dr. Bruce Maccabee, físico ótico no Centro Naval de Armas de Superfície. Maccabee é bem conhecido da comunidade ufológica civil por suas análises técnicas de fotografias e filmes de ufos. Soube-se recentemente que Maccabee esteve dando palestras secretas sobre ufos na CIA, fato que desencadeou os alarmes de paranóia em certos locais. Isto é provavelmente uma tempestade em copo dágua mas demonstra, mais uma vez, um corrente interesse clandestino no fenômeno ufo pela agências de inteligência).

Notícias Que Não Valem a Pena Imprimir*
*Paródia do slogan do New York Times - “Todas as notícias que valem a pena imprimir”

Roger Harkins, então repórter do "Boulder Daily Camera", tinha um interesse particular em documentar o suspeito envolvimento da CIA com a Comissão Condon. Um dia a agência noticiosa Associated Press (AP), de Denver,  pediu que ele fizesse uma matéria sobre uma próxima conferência coletiva de imprensa de Jim e Coral Lorenzen, da Aerial Phenomena Research Organization (APRO), um influente grupo ufológico de pesquisa. Harkins decidiu usar a oportunidade para fazer sair do esconderijo qualquer detetive da CIA que pudesse estar de atalaia dentro ou perto da Associated Press de Denver, ligando propositadamente os ufos com a CIA.

Jim Lorenzen, da APRO, forneceu a Harkins uma lista com sete interesses da CIA em ufos. Harkins então escreveu um artigo usando esta acusação à CIA, assumindo que a agência iria querer suprimir a matéria e que a AP poderia concordar em fazê-lo. Daí ele mandou a matéria para a AP e retornou aos escritórios do "Daily Camera" para ver a matéria sair no teletipo. Esperou a noite toda e o resto do dia seguinte e, como imaginava, a história nunca apareceu.

Embora isso não prove envolvimento da CIA, levanta algumas questões interessantes à luz das recomendações da Comissão Robertson. Aqueles que pensavam que a CIA não poderia, ou não deveria suprimir notícias sobre assuntos julgados como tendo implicações de segurança nacional têm algo a aprender com os autores Victor Marchetti e John Marks. No livro "The CIA and the Cult of Intelligence" (que foi objeto de uma famosa tentativa da CIA para censurá-lo), os autores deixaram claro que infiltrar empregados da CIA nas maiores organizações de mídia americanas tem sido uma velha tradição na agência. Mais comum, talvez, são as ações da CIA para suprimir notícias fazendo pressão ou persuasão amigável.

Para a maioria dos americanos, o que eles sabem é o que eles lêem nos jornais ou vêem na TV, e se não lêem ou assistem reportagem sobre ufos, então estes cessam de existir. Como no caso dos mapas do governo, o que sai nos jornais ou na TV é frequente e erradamente tomado como uma descrição fiel da realidade.

James McCampbell, engenheiro, físico e escritor que entrevistei em 1979 para um documentário irradiado na National Public Radio, disse que ele também concluiu que as notícias sobre ufos estavam, sendo abafadas. Respondendo a uma pergunta sobre a falta de cobertura da imprensa americana sobre os sensacionais estudos de ufos na França, McCampbell afirmou, "Penso que as principais fontes de informação na mídia estão controladas, pelo menos por pressão do governo, para manter informações a respeito de ufos fora de circulação. Cheguei a essa conclusão comparando as centenas e centenas de recortes de notícias (sobre ufos) de jornais de pequenas cidades em toda a América, sendo que nenhuma delas sequer é mencionada nas agências noticiosas. Os editores do principais jornais estão confiando fortemente nessas agências".

Paranóia? Bem, considere o fato de que algumas das mais sensacionais aparições de ufos nos últimos anos nunca foram mencionadas pela maioria dos mais importantes jornais da nação. De acordo com documentos do próprio governo, retirados graças à Lei de Liberdade de Informação, ufos assombraram as principais bases militares dos Estados Unidos em 1975. Objetos incomuns iluminados foram vistos pelo pessoal da Força Aérea sobre bases no Maine, Michigan, Montana, North Dakota, Flórida, Novo México e em todos os lugares, e desapareceram na noite. A explicação da Força Aérea para alguns desses eventos foi que os objetos eram helicópteros não identificados. Mesmo aceitando essa explicação, seria óbvio pensar que uma história de helicópteros não identificados voando à vontade sobre as mais importantes instalações de armas nucleares desta nação mereceria algumas linhas no "The New York Times" ou no "Washington Post". Porém, a história nunca veio à tona até saírem, anos depois, os documentos da Lei de Informação.

A cobertura da imprensa não melhorou muito desde 1975. Uma busca eletrônica de artigos sobre o ufo em forma de triângulo visto todas as noites por milhares de pessoas na Bélgica em 1990 revelou apenas uma debochada matéria no "The Wall Street Journal". Do outro lado do Atlântico, porém, a notícia desses avistamentos apareceram com seriedade nas maiores publicações européias como o "Paris Match" de 5 de julho de 1990. Os avistamentos foram oficialmente confirmados pelo Ministro da Defesa da Bélgica que liberou os tapes gravados num caça F-16 que perseguiu o misterioso objeto. A nave não identificada foi também gravada em videoteipe por vários observadores no solo. Entretanto, a menos que você estivesse na Europa naquela ocasião, você não saberia que isso aconteceu.

Uma série de avistamentos ainda mais sensacional aconteceu sobre a Cidade do México durante e após o eclipse total do sol de 1991. Como hoje muita gente tem câmaras de vídeo todos esses ufos foram registrados. Centenas desses vídeos, inclusive os gravados por profissionais de TV do México, foram editados em dois documentários, "Messengers of Destiny" [Mensageiros do Destino] e "Masters of the Stars" [Mestres das Estrelas] (disponível na Genesis III, Box 25962, Munds Park, AZ 86017). Isto foi notícia durante meses no México, mas o "The New York Times", como outros importantes jornais americanos, aparentemente decidiram que eram notícias que não valiam a pena ser impressas. Uma pesquisa revelou que nenhuma notícia foi publicada nos maiores jornais americanos.

As principais redes de TV também não têm muito o que cantar. Por exemplo, em outubro de 1982, a rede PBS transmitiu "The Case of the UFOs" na sua popular série científica "Nova". Sob qualquer ponto de vista, foi uma obra-prima da propaganda antiufos, distorcendo completamente os fatos mais básicos a respeito do assunto, embora num estilo aparentemente objetivo. Apesar de muitos ufólogos terem sido filmados para o programa, quase todo o material ficou no chão da sala de edição. O material filmado dos poucos pesquisadores que puderam falar foi cuidadosamente editado para adulterar completamente seus pontos de vista. Seu testemunho original a favor da pesquisa ufológica foi apresentado de modo a sugerir que eles acham que há poucas evidências do fenômeno.

Pior ainda, o mais famoso e experiente ufólogo da América, fundador da entidade sem fins lucrativos, o Center for UFO Studies, o já falecido astrônomo Dr. J. Allen Hynek, não teve permissão de falar no programa em defesa do assunto ao qual ele dedicou a maior parte da sua vida. Esse programa fortemente tendencioso deixou nos espectadores a impressão de que só uns poucos cientistas acreditam que ufos existem ou devem ser estudados, uma idéia que é completamente contrariada por pesquisas e sondagens de opinião entre cientistas e engenheiros.

Em 1977, por exemplo, 53 por cento de 1,365 membros da American Astronomical Society que responderam a uma pesquisa do físico Peter A. Sturrock, da Universidade de Stanford, disseram achar que ufos "certamente" ou "provavelmente" deveriam ser mais investigados. Pesquisas publicadas pela revista "Industrial Research" mostram apoio similar entre engenheiros e cientistas à pesquisa de ufos. Dúzias de cientistas profissionais estão presentemente envolvidos em pesquisas ufológicas e centenas mais certamente se juntarão a eles se houver disponibilidade de fundos federais. Claro, não se pode arranjar dinheiro federal para estudar algo que o governo insiste que não existe.

Ficou-se sabendo depois que as decisões sobre o conteúdo das matérias do programa "Nova" tinham sido tomadas a conselho de Kendrick Frazier, editor do "The Skeptical Inquirer" o porta-voz do Comitê para a Investigação Científica de Alegações de Paranormalidade. Essa organização desencadeou uma espécie de guerra santa contra ufólogos durante anos e nunca poderia ser considerada por uma visão equilibrada dessa controvérsia.

O que quer que você imagine de tudo isso, a evidência mostra que a mídia nacional, por alguma razão, não tem dado a cobertura merecida nem do fenômeno ufo nem daqueles que o estudam. Ressaltamos, mais uma vez, que é precipitado atribuir isso a uma política governamental; talvez os jornalistas americanos tenham simplesmente decidido que avistamentos em massa de ufos têm menos apelo ao público do que, digamos, acidentes de tráfego, assaltos e celebridades -- aos quais eles devotam enormes tempo e recursos. Mesmo assim, a supressão da cobertura do fenômeno ufo era precisamente o que a CIA colocou como meta no começo dos anos 50 quando as reportagens começaram a gerar um problema de segurança nacional para o governo americano. Seja por planejamento ou, por pura sorte, parece que eles conseguiram o que desejavam.

Homenzinhos cinzentos

Se o complexo militares-inteligência realmente vem estudando tecnologia alienígena lá nas terras estéreis do deserto de Nevada, não é preciso muita imaginação para encontrar razões pelas quais as autoridades querem que essas informações sejam mantidas fora de circulação. Conhecimento técnico avançado tem inexoráveis consequências políticas, como sabem muito bem aqueles que tentaram impedir a proliferação nuclear. Simplesmente admitir que ocorreu um contato com alienígenas, poderia abrir uma virtual caixa de Pandora.

Se as autoridades tivessem que reconhecer que seres extraterrestres estão aqui, então todo mundo poderia razoavelmente concluir que eles podem ter estado aqui o tempo todo. A religião e a ciência veriam repentinamente os seus fundamentos colocados em dúvida. A sociedade humana é construída sobre a crença na autoridade de suas instituições principais. Solapar essas crenças fará o sistema inteiro desintegrar-se ruir, um fenômeno que ocorreu frequentemente na história do mundo. Quando perguntaram a Robert Lazar o que aconteceria se a tecnologia que ele supostamente testemunhou viesse a público, ele respondeu: "Ela mudaria tudo".

Para muitas burocracias, a primeira regra é autopreservação. Manter o status quo político e econômico sempre foi tarefa da comunidade militares-inteligência. Se eles descobriram algo que acreditaram que "muda tudo", liberar essa informação toda de uma vez poderia perturbar totalmente o estabelecimento político. Assim, alguns observadores do enigma ufo especulam se não estaríamos sendo lentamente condicionados à idéia de extraterrestres por meio de filmes, campanhas de propaganda e vazamentos calculados de informação pertinente, tudo planejado para minimizar o choque cultural.

Entretanto, choque cultural pode ser o menor dos problemas do governo. Se os aliens estão aqui a próxima questão é por que estão aqui? Esta pode não ser uma pergunta fácil de responder mas um crescente número de ufólogos concluíram que milhares de pessoas estão sendo apanhadas, examinadas e usadas em estranhas experiências genéticas. E é aqui que as coisas começam a ficar realmente fantasmagóricas.

Quase não importa se essas coisas são ou não verdadeiras no sentido físico. O fato é que a evidência, ou genuína ou fabricada, sugere a cientistas que estão familiarizados com o assunto (e esta é uma condição crítica mas frequentemente negligenciada) que algo muito estranho e chocante está acontecendo. Outra vez, estamos falando de crenças aqui. Se os americanos começarem a acreditar que os aliens estão arrebatando pessoas de seus lares ou de seus carros e as autoridade não podem fazer nada a respeito... bem, isso não aumenta exatamente a fé pública no valor do governo.

Até bem recentemente, mesmo ufólogos -- que se acostumaram a ouvir histórias estranhas -- eram bastante céticos com respeito à evidência de que pessoas estavam sendo abduzidas. Muito dessa evidência foi obtido através de hipnose, uma técnica que muitos pesquisadores acham que está assolada pelas pragas das armadilhas contidas na sua metodologia. Eles queriam evidências físicas.

Um dos pioneiros neste campo é o psicólogo Leo Sprinkle, ex-professor da Universidade de Wyoming. Como a maioria dos pioneiros intelectuais, Sprinkle viveu duros tempos com seus colegas acadêmicos que acharam suas conclusões eram totalmente burlescas.

Inconvenientes como possam ser, as alegadas abduções são um componente do fenômeno ufo há longo tempo. O público tomou consciência do assunto em 1966 com o livro "The Interrupted Journey" [Jornada Interrompida] (New York: Berkley, 1966) do jornalista John G. Fuller. O livro contava a hoje bem conhecida história de Betty e Barney Hill e seu encontro com um ufo e seus ocupantes numa noite de outono em New Hampshire. De acordo com as informações obtidas sob hipnose, os Hills foram levados para bordo de um ufo e submetidos a exames pelos aliens.

O interesse público no assunto foi reacendido em 1981 com o aparecimento do best seller "Missing Time" [O Tempo que Faltava] (New York: Ballantine, 1981) do artista Budd Hopkins. Hopkins olhou mais de perto o fenômeno das abduções. E concluiu que certos padrões repetitivos davam suporte à idéia de que a experiência de abdução era mais do que um ilusão psicológica fortuita.

Uma exploração ainda mais completa da questão apareceu em 1992 com a publicação de "Secret Life" [Vida Secreta] (New York: Simon &amp; Schuster, 1992) do professor de história da Temple University, David M. Jacobs (autor de "The UFO Controversy in America", mencionado acima). E então o assunto finalmente saiu dos gabinetes fechados. Mesmo o ultracauteloso "New York Times" cuja cobertura da controvérsia dos ufos era excepcionalmente escassa, reconheceu o fenômeno da abdução com uma surpreendente mente aberta na história que publicou sobre Jacobs na sua edição de 28 de outubro de 1992.

Jacobs não mede as palavras quando expõe as conclusões sobre o fenômeno. "Fomos invadidos", ele diz no capítulo final de "Secret Life". "Presentemente pouco ou nada podemos fazer para impedir isso. Os aliens têm poderes e tecnologia muito mais avançada que os nossos, e isso nos coloca em tremenda desvantagem em lidar com o fenômeno ou ter algum controle sobre ele".

Antes de achar que Jacobs e os que partilham de suas colocações, estão loucos, talvez você queira falar com John Mack, professor de psiquiatria da Faculdade de Medicina de Harvard. Mack diz que ficou interessado no fenômeno em janeiro de 1990, quando um colega lhe apresentou Budd Hopkins. A avaliação inicial de Mack, ao ser informado das atividades de Hopkins foi: "Ele deve ser louco". Mas, depois de ele próprio se envolver com casos de abduções, Mack passou a olhar o fenômeno como tendo uma tremenda importância científica e cultural (seu livro, "Abduction: Human Encounters with Aliens" [Abdução: Encontro Humano com Alienígenas], foi publicado em abril de 1994 por Charles Scribner).

Como acontecera antes com Leo Sprinkle e David Jacobs, Mack enfrentou intensas críticas de alguns colegas acadêmicos que não ficaram muito feliz com o que ele tinha a dizer. "Eles esticaram os limites da crise da meia-idade", brincou ele na conferência Triad de julho de 1994. "Estou com 63. Pensei que a meia-idade era, como vocês sabem, entre 45-50, de modo que eles ainda não arranjaram uma categoria para mim".

Mack insiste que a experiência dos abduzidos é genuína e diz que fica cada vez mais espantado com o ponto a que chegam pessoas educadas que tentam forçar a classificação do fenômeno em conceitos inadequados. "Você encontra novos limites para a estupidez nesse tipo de trabalho", diz. E continua, "é espantoso ver até onde as pessoas chegam para evitar alguma coisa nova".

Quanto às causas implícitas, Mack concorda com muitos outros que investigaram aspectos diferentes do fenômeno ufo há algumas décadas. "Não vejo outra explicação para esse fenômeno que não seja o fato de existir alguma inteligência que não entendemos como funciona", afirma.

"A resistência em aceitar que há outras inteligências trabalhando aqui não é matéria científica, é política", ele insiste. "Tem a ver com quem decide, numa dada cultura num dado tempo, o que realidade".

Mack diz que o fenômeno é sutil e parece estar tentando corrigir a nossa visão autodestrutiva do mundo -- a visão mantida pelas grandes corporações que empregam ciência e tecnologia para retalhar a terra em busca de lucro material e poder. Como Mack coloca, "o que [o fenômeno] diz é, 'não somos os mestres do universo; não estamos no controle'".

Para os que o encontram é uma idéia terrível, ele explica. "O terror [que o fenômeno inspira] é o terror em tomar consciência de que não estamos no comando".

Dr. Pierre Guerin, renomado astrofísico francês, empregado da agência espacial de seu país para estudar o problema ufo, chegou a conclusões muito similares em 1979: "...o que é bastante certo é que o fenômeno está ativo aqui, no nosso planeta, e ativo aqui como Mestre. Não podemos pará-lo nem compreendê-lo, e estamos bem conscientes de que o seu poder desafia não meramente nossas possibilidades tecnológicas, mas provavelmente nossas possibilidades mentais também".

"A ciência...acredita [em extraterrestres] apenas em condições de que eles permaneçam a distâncias de muitos anos-luz da Terra", continua Guerin. "Ou melhor, acredita que, se eles nos visitarem, não vão fazer isso da maneira que estão fazendo agora -- clandestinamente, e para tirar vantagem, deixando transparecer claramente que eles vêm de um nível transcendental exterior e além da tranquila, confortável e pequena estrutura dentro da qual nossos cientistas estão tão ansiosos em encaixar este cenário inteiramente novo dos ufos, com o qual nos defrontamos".

Dr. Guerin concorda com Mack em que esta realização inspira terror nas autoridades do governo. "Mesmo as forças de segurança dos vários governos (que, em nossa opinião, sabem qual é a verdade sobre os ufos mas não têm a menor idéia de como manejar o problema) se precavêm em tornar o assunto público por causa do medo de que, ao fazer isso, poderão causar não só um pânico que desestabilizaria todo o globo, mas também desencadear um contragolpe das elites intelectuais e políticas, que se recusariam a dar crédito às revelações dos serviços de segurança".

Guerra dos Mundos?

Assumindo que o governo americano tenha chegado a uma conclusão similar às de Mack e Guerin, mas muito mais cedo, em virtude dos seus recursos superiores de inteligência, o comportamento aparentemente contraditório que ele tem mostrado nestes últimos 45 anos começa a fazer sentido. Visto da perspectiva do governo -- uma organização cujo propósito é o controle -- o fenômeno ufo apresenta uma ameaça de contrainteligência, não simplesmente um problema científico interessante para discussão aberta em publicações eruditas.

A ciência geralmente assume que o fenômeno que ela está estudando não se "importa" de ser estudado. Tal hipótese não é segura no mundo da contrainteligência, onde deve-se presumir que os adversários potenciais estão conscientes de todos os movimentos que você faz, a menos que sejam tomadas precauções para dissimulá-los. De fato, é uma técnica comum disseminar uma nuvem de falsa informação, cujo propósito é iludir a força oponente. Para enganar um inimigo, deve-se também enganar um amigo -- isto é, o público. Assim, um elaborado jogo de enganos evolui entre as forças adversárias.

Sempre foi dito que se o complexo militares-inteligência nos EUA tinha inegáveis provas da existência de visitantes extraterrestres, eles possivelmente não poderiam manter esta informação em segredo uma vez que ocorreriam inevitáveis vazamentos. Realmente, vazamentos ocorrem em qualquer operação de grupos de inteligência mas isso não compromete necessariamente o segredo porque esses vazamentos vêm tipicamente envoltos numa densa nuvem de informações falsas e contraditórias. Um expert da inteligência (ou investigador de ufos) tem pela frente uma formidável tarefa de determinar, dentre o vasto mar de fatos, qual é confiável e relevante.

Na clássica história das operações do Serviço Britânico de Inteligência na Segunda Guerra Mundial narrada no livro "Bodyguard of Lies" [Guarda-costas de mentiras](New York: Harper & Row, 1975), o autor, Anthony Cave Brown, explica o método básico usado pelo corpo de elite dos aristocratas ingleses que criaram o poderoso London Controlling Section (LCS): "O LCS baseava-se no logro e sua tarefa especial era plantar no inimigo, ao longo dos canais abertos até ele pelo alto comando aliado, centenas, talvez milhares de lasquinhas de informação que, quando montadas pelos serviços de inteligência inimigos, formariam um plausível e aceitável -- mas falso -- quadro das intenções militares dos aliados".

O plano funcionou extremamente bem, como a história testemunhou. Mesmo a maciça força de invasão do Dia-D conseguiu chegar à Normandia sem o conhecimento da inteligência alemã. Se a força de inteligência alemã inteira não conseguiu adivinhar as verdadeiras intenções das forças aliadas, imagine a dificuldade de tentar adivinhar as intenções alienígenas, com uma tecnologia além da nossa concepção. Imagine também as dificuldades que os ufólogos enfrentaram tentando penetrar o véu de segurança da inteligência americana que tem tido centenas de bilhões de dólares à disposição.

Foram os membros do Majestic 12 o equivalente ao LCS inglês? Se o documento do MJ-12 é genuíno, parece que sim. Supondo que este seja o caso, o maior problema deles teria sido reunir informações sobre ufos clandestinamente e, ao mesmo tempo, fingir desinteresse para não alarmar o público e não dar deixas ao oponente. Sob esta luz, o estranho jogo do Projeto Livro Azul, as misteriosas maquinações da CIA, a aparente supressão de notícias e informações relevantes sobre o fenômeno, e os truques peculiares da Comissão Condon subitamente ficam em foco: tudo isso é consistente numa guerra dos mundos planejada e executada clandestinamente. Claro, como a inteligência germânica descobriu na II Guerra, consistência e verdade podem ser tópicos diferentes.

Escuridão e Paranóia
Em "The Russians" [Os Russos] (New York: Times Books, 1983), um conto pré-glasnost de Hedrick Smith sobre a vida na ex-União Soviética, o autor descreve uma sociedade na qual os rumores mais desenfreados e assombrosos eram levados seriamente em conta pelo populacho porque as explicações oficiais eram quase sempre recebidas como mentiras. O preço que o governo soviético pagou pela supressão de informações foi uma população que estava pronta para acreditar em tudo que não parecesse ter vindo de fontes oficiais.

Uma situação similar desenvolveu-se nos Estados Unidos com relação a avistamentos de ufos. A constante situação de avistamentos -- relatados agora principalmente em jornais regionais, vídeos, boletins especializados e livros -- tem sido recebidos nos anos recentes apenas pelo silêncio oficial. Tentativas de descobrir a atitude real do governo com respeito ao fenômeno através da Lei de Liberdade de Informação encontraram resistência e censura justificadas em vagos conceitos de segurança nacional. Esta ausência de informação oficial favoreceu um ambiente rico em boatos da mais bizarra e criativa espécie.

Diz-se, por exemplo, que o governo americano abriu negociações diretas, face a face, com extraterrestres, similares às que foram retratadas no filme de Spielberg, "Close Encounters of the Third Kind" [Contatos Imediatos de Terceiro Graus]. Outros afirmam que o governo fez uma espécie de pacto de Fausto com os aliens, deixando-os usar algumas pessoas e animais para suas experiências genéticas em troca de tecnologia de discos voadores (Robert Lazar alega ter visto nove naves espaciais alienígenas bem conservadas no S-4, o que é um número surpreendente).

Outra história diz que está havendo um grande esforço cooperativo oculto entre a comunidade militar-inteligência dos Estados Unidos e os aliens para construir vastas bases subterrâneas onde horríveis experiências biomédicas se realizam abduzindo crianças de rua e usando-as como cobaias! Outros dizem que o governo americano está planejando usar seu conhecimento clandestino da tecnologia alienígena para encenar uma falsa invasão extraterrestres numa tentativa de unificar os povos do mundo perante uma fabricada ameaça comum. E alguns dizem que toda essa história de captura de seres e material aliens não passa de um disfarce muito bem feito para o saque indiscriminado do tesouro federal por um governo secreto corrupto e cínico.

Muitos dos rumores mais bizarros e sem fundamento se originam de autointitulados "investigadores" que parecem surgir do nada para subitamente transformar-se em superestrelas do circuito de palestras sobre ufos. Um dos exemplos mais controvertidos é John Lear, filho do inventor do Lear Jet e um ex-empregado confesso da CIA. Lear afirma que seu conhecimento da assustadora situação dos ufos se origina de fontes de dentro da inteligência americana. Ufólogos mais determinados e conservadores dizem ter profundas suspeitas de Lear e sustentam que ele é efetivamente um agente de desinformação do governo para minar a credibilidade do movimento. Ao fazer tudo isso parecer o mais circense possível, dizem, o pessoal de guerra psicológica da CIA se assegura de que cientistas e jornalistas mais sérios nunca irão se envolver com o assunto, muito menos admitir publicamente qualquer interesse nele.

Qualquer que seja o caso, a paranóia corre muito rápido, de fato. Como disse o repórter George Knapp em julho de 1994, "Já temos a nossa quota de lunáticos com quem lidar, mas esse problema do acobertamento do governo atrai uma raça especial -- aqueles que vêem conspiração e tentáculos do mal em qualquer esquina: tratados secretos entre o governo e os aliens onde recebemos tecnologia em troca da permissão de abduzir gente, como se eles precisassem da nossa permissão; A Comissão Trilateral; CFR; Bilderbergers; Illuminati; Neo-nazistas; Rockefellers; Governo Único Mundial -- e ufos. A turma toda está aí".

Mas, como alguém uma vez observou, só porque você é paranóico não significa que eles não estão realmente aí fora para pegá-lo. E nisso reside um dilema. Afinal, o governo americano está mentindo claramente sobre algumas coisas e não diz muito sobre várias outras. Enquanto coisas muito estranhas continuarem a acontecer e as autoridades forem incapazes ou não queiram nos contar o que sabem, quase tudo começa a parecer possível. Pegue um fenômeno persistente e genuinamente intrigante, adicione uma burocracia governamental obcecada por segredos, um establishment científico temeroso de exigir uma investigação, ponha centenas de investigadores amadores bem intencionados e financeiramente robustecidos, um punhado de artistas cínicos e vigaristas, alguns oportunistas literários, alguns agentes da desinformação e meia-dúzia de cientistas egóicos que levianamente descartam eventos que ele não gastou tempo em estudar, e você terá a perfeita receita para a confusão de massa.

Bem-vindo à turbulenta fronteira do conhecimento oficialmente autorizado. Se a sociedade americana vai cruzar essa fronteira depende inteiramente de conseguirmos reunir a coragem para fazê-lo, pois devemos aceitar que as respostas às nossas perguntas podem não ser agradáveis nem a nós nem aos poderosos interesses comerciais e governamentais.

A ciência, sempre uma atividade potencialmente subversiva, começou como uma investigação da natureza da experiência dirigida por um punhado de bravos intelectuais, frequentemente enfrentando autoridades repressoras da igreja-estado. As coisas não mudaram muito em 350 anos. Como explica  Herbert Foerstel em "Secret Science: Federal Control of American Science and Technology" [Ciência Secreta: Controle Federal da Ciência e Tecnologia Americana] (Westport: Praeger, 1993), o governo americano olha cada vez mais o conhecimento científico tanto como ameaça à estabilidade social, quanto uma oportunidade de aumentar o controle geopolítico. Foerstel relata que a maioria da pesquisa científica nos Estados Unidos é hoje de cunho federal e que a maior parte dessa pesquisa é dirigida por militares, cuja obsessão por segredos é assombrosa. Existem hoje mais de um trilhão de documentos confidenciais, diz Foerstel.

"Os cientistas assumiram seu lugar como um força influenciadora na sociedade, mesmo que o estado tenha se tornado o principal patrocinador e promotor da pesquisa científica", escreve Foerstel. "Como resultado, os cientistas comprometeram dois dos mais caros aspectos do caráter científico: a liberdade de buscar o conhecimento sem interferência da autoridade e a liberdade de comunicar sem obstáculos suas idéias à comunidade internacional de cientistas, à qual eles pertencem".

Mais fundamental do que a questão da liberdade científica, entretanto, é saber se queremos viver numa sociedade aberta ou numa sociedade controlada por burocratas militares que determinam o que podemos ou não saber o que eles sabem. Não seria  nenhum exagero dizer que a escolha é, na verdade, entre totalitarismo ou democracia, entre uma sociedade de servos ignorantes ou uma sociedade aberta de cidadãos informados.

Na parede do saguão de entrada da CIA em Langley, Virginia, estão gravada estas palavras da "Bíblia": "E conhecereis a verdade e a verdade vos libertará".

Talvez a verdade seja  que nenhum terrível mistério jaz dentro dos bem guardados limites da Terra dos Sonhos ou em qualquer outro lugar da rede de instalações secretas militares que se espalha pela nação. Embora haja agora muitas razões para duvidar disso, os serviços de inteligência podem estar tão iludidos pelo fenômeno ufo quanto os  pesquisadores civis. Mas no frigir dos ovos a mais preocupante lição desta longa controvérsia pode ser a de que os americanos perderam seu direito de verificar.

(Terry Hansen é um jornalista de ciência e tecnologia que mora em Seattle, Washington. Este artigo tem copyright e não pode ser reproduzido em papel ou eletronicamente para propósitos comerciais sem permissão do autor).

